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APRESENTAÇÃO

A preservação dos recursos naturais e a equidade social juntamente com o 
crescimento econômico constituem os pilares do desenvolvimento sustentável, que 
assegura o futuro do nosso planeta. Não há como pensar em desenvolvimento sem que 
haja um cuidado com o que vamos deixar para as futuras gerações. Para alcançar o 
desenvolvimento sustentável, a proteção do meio ambiente deve ser feita pelo Estado e 
também por todos os cidadãos. 

Os impactos ambientais e sociais negativos decorrentes dos avanços que marcam 
o mundo contemporâneo são visíveis nos centros urbanos e também em áreas rurais e 
naturais. O aumento da desigualdade social, perda de biodiversidade, consumo inconsciente, 
poluição atmosférica, do solo e dos recursos hídricos são exemplos de impactos presentes 
em nosso dia a dia que precisam ser evitados e mitigados.

A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas.

Com o objetivo de reunir pesquisas nesta temática, a obra “Sustentabilidade e meio 
ambiente: rumos e estratégias para o futuro” traz resultados de trabalhos desenvolvidos no 
Brasil e em outros países nas áreas de Direito Ambiental, Ciências Ambientais, Ciências 
Agrárias e Educação.

Desejamos a todos uma ótima leitura dos capítulos, e que os assuntos abordados 
possam contribuir e orientar sobre a importância da sustentabilidade.

Pedro Henrique Abreu Moura
Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
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RESUMO: Este artigo traz uma discussão sobre 
os aspectos socioambientais relacionados às 
doenças veiculadas pelo Aedes aegypti com o 
objetivo de dialogar sobre questões que buscam o 
equilíbrio ambiental através do desenvolvimento 
sustentável. As doenças transmitidas por 
vetores têm causas multifatoriais, isto é, envolve 
além de fatores ambientais (vegetação, clima, 
hidrologia), os sócio-demográficos (migrações e 
densidade populacional), os biológicos (ciclo vital 
dos insetos vetores) e ainda, os médico-sociais 
(estado imunológicos da população; efetividade 
dos sistemas locais de saúde e dos programas 
específicos de controle de doenças). Portanto, 
os vínculos entre desenvolvimento econômico, 
condições ambientais e de saúde são muito 
estreitos, pois condições para a transmissão de 
várias doenças são propiciadas pela forma com 
que são realizadas as intervenções humanas no 

ambiente. Assim, no combate a essas doenças é 
preciso que haja uma conciliação entre o controle 
sanitário e a preservação do meio ambiente, 
sendo o desenvolvimento sustentável um dos 
caminhos para diminuição das arboviroses e 
consequentemente, a melhoria da qualidade de 
vida da população.
PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente; 
Desenvolvimento Sustentável; Dengue; Zika; 
Chikungunya.

ENVIRONMENTAL IMBALANCE IN 
THE EXPANSION OF DISEASES 

TRANSMITTED BY Aedes aegypti L. 
(DIPTERA: CULICIDAE)

ABSTRACT: This article presents a discussion 
on the socio-environmental aspects related 
to diseases transmitted by Aedes aegypti, 
with the aim of dialoguing on issues that seek 
environmental balance through sustainable 
development. Vector-borne diseases have 
multifactorial causes, that is, they involve, in 
addition to environmental factors (vegetation, 
climate, hydrology), socio-demographic factors 
(migrations and population demito), biological 
factors (life cycle of vector insects) and also 
medical -social (immune status of the population; 
effectiveness of local health systems and specific 
disease control programs). Therefore, the links 
between economic development, environmental 
conditions and health are vero close, as 
conditions for the transmission of various 
diseases are provided by the way in which human 
interventions are carried out in the environment. 
Thus, in the fight agis these diseases, there 
needs to be a balance between sanitary control 
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and the preservation of the environment, with sustainable development being one of the ways 
to reduce arboviruses and, consequently, improve the population’s quality of life.
KEYWORDS: Environment; Sustainable Development; Dengue; Zika; Chikungunya.

1 |  INTRODUÇÃO
As alterações ambientais causadas pelo homem provocaram desequilíbrio dos 

ecossistemas e, como consequência, trouxe sérios danos à saúde (MCMICHAEL et al., 
2008). Um dos problemas que tem se tornado importante para a saúde pública em todo 
o mundo nas últimas décadas é a proliferação de organismos vetores e reservatórios de 
patógenos em ambientes antropizados (ALHO, 2012).

O processo de expansão urbana desenfreada e a exploração dos recursos naturais 
sem limites trouxe como consequência a diminuição das florestas e a aproximação de 
vetores ao ser humano, criando condições ideais para o surgimento de doenças infecciosas 
de origem viral e por outros microrganismos que passaram da forma selvática para formas 
urbanas, levando o ser humano a fazer parte da cadeia de transmissão de várias doenças 
que acometem a população atualmente (SANTOS, 2009).

Estudos recentes revelaram o efeito da perda de biodiversidade na modulação, 
dispersão e dinâmica na transmissão de patógenos, sobretudo nas doenças transmitidas 
por artrópodes (KEESING; HOLT; OESTFELD 2006; XAVIER et al., 2012; POULIN; 
FORBERS, 2012; STEPHENS et al., 2016). 

O risco de contrair doenças transmitidas por estes agentes além de está estreitamente 
relacionado com a dinâmica ambiental dos ecossistemas, como temperatura, umidade 
relativa do ar, vegetação e uso do solo, também está ligado aos fatores socioeconômicos, 
como coleta deficiente de lixo, condições de saneamento básico, ausência de rede de 
água potável, baixas condições de renda e aqueles fatores relacionados ao vetor, como a 
proximidade das habitações, o fluxo populacional e o aumento das viagens intercontinentais 
(BARCELLOS et al., 2009).

Dentre as doenças de transmissão vetorial podemos citar a dengue, zika e 
chikungunya, principais arboviroses da atualidade transmitidas ao homem por mosquitos do 
gênero Aedes, sendo o Aedes aegypti o principal vetor destas doenças no Brasil (CATÃO, 
2012). 

Em termos quantitativos, até a semana epidemiológica (SE) 53 do ano de 2020 
foram notificados 987.173 casos prováveis de dengue no país, com uma incidência de 
469,8 casos/100 mil habitantes. Em relação aos dados epidemiológicos da zika para o 
mesmo ano até a (SE) 51 foram notificados 7.387 casos prováveis (taxa de incidência de 
3,5 casos/100 mil habitantes. Enquanto que para a chikungunya, a (SE) 53 foram notificados 
82.419 casos prováveis, com incidência de 39,2 casos/100 mil habitantes (BRASIL, 2020).

Quando se aborda a saúde pública, discussões sobre o desenvolvimento sustentável 



 
Sustentabilidade e meio ambiente: Rumos e estratégias para o futuro Capítulo 20 254

devem ser levadas em consideração, tendo em vista que a exploração ambiental é 
insustentável ao longo do tempo e causa risco à saúde pública. Portanto, este capítulo 
discute aspectos ligados ao desequilíbrio ambiental que agravam os riscos das doenças 
transmitidas pelo mosquito A. aegypti, bem como, as problemáticas dessas doenças para 
a saúde pública.

2 |  AÇÃO ANTRÓPICA, DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E SAÚDE
Desde que o ser humano descobriu suas habilidades e criou os primeiros instrumentos, 

o ambiente natural tem sido alvo de contínuos ataques. Isso não significa que o homem 
pré-histórico não influenciava o meio, mas que essa influência era mínima, tendo em vista à 
reduzida atividade desempenhada naquele tempo, uma vez que a preocupação era restrita 
à sua sobrevivência a partir daquilo que conseguia obter naturalmente das florestas, além 
de serem desprovidos de conhecimentos e meios avançados para exploração dos recursos 
naturais (RODRIGUES, 2009).

Com o passar do tempo, o homem desenvolveu novas habilidades, aprimorou suas 
ferramentas e começou a cultivar parte de seus alimentos, utilizando-se de recursos da 
natureza como fonte fornecedora. A partir de então, o ser humano passou a intervir no 
planeta com mais intensidade, submetendo a natureza às suas necessidades, alterando 
as características originais e promovendo uma degradação que se tornou cada vez mais 
crescente até os dias atuais (RODRIGUES, 2009).

O capitalismo levou o homem a se apropriar da natureza na busca humana e 
social do “desenvolvimento” alicerçado pela ideologia do progresso, sendo neste contexto 
o termo desenvolvimento tratado de forma equivocada como sinônimo de crescimento 
econômico (JACOBI, 2005; VEIGA, 2008; CAMPOS et al., 2018;). Dessa forma, a 
exploração desenfreada dos recursos naturais para alimentar um crescimento econômico 
sem limites, teve como consequência a rápida degradação do meio ambiente, levando à 
crise socioambiental. Essa exploração acelerada ultrapassa a capacidade de suporte dos 
ecossistemas, impedindo sua regeneração e, consequentemente, o desenvolvimento do 
potencial ambiental de cada ecossistema para um desenvolvimento sustentável (SILVA, 
2006).

Apesar das alterações antrópicas na natureza não serem recentes, as discussões 
sobre a questão ambiental somente tiveram início no início da década de 1970 (POTT; 
ESTRELA, 2017). Temas como alterações climáticas, aquecimento global, crise 
hídrica, desmatamento, migração humana e outros problemas dessa natureza levaram 
pesquisadores a se dedicarem cientificamente à questão ambiental (CAMPOS et al., 2018).

A primeira grande discussão sobre desenvolvimento sustentável ocorreu na 
conferência sobre Desenvolvimento Humano e Meio Ambiente realizada no ano de 
1972, em Estocolmo, em que foi destacada a intrínseca relação entre desenvolvimento 
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econômico e conservação dos recursos naturais, onde percebeu-se uma necessidade 
de reaprender a viver com o planeta. Em 1987, o documento “O nosso futuro comum” 
tratava do desenvolvimento sustentável na perspectiva de serem alterados os padrões de 
produção e de consumo (POTT; ESTRELA, 2017).

Desde então, outras conferências foram realizadas, a exemplo da Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD) que aconteceu no 
Rio de janeiro em 1992; o Protocolo de Kyoto, tratado que resultou de uma Conferência da 
Convenção das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, realizada em Quioto (Japão), 
em 1994 e a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (CNUDS), 
conhecida por Rio + 20, que ocorreu em 2012, porém, muitos problemas e impasses ainda 
persistem (CAMPOS, et al., 2018).

Em termos gerais, o termo desenvolvimento sustentável insere três componentes 
principais da existência humana: dimensão econômica, ambiental e social. Nesse contexto, 
o objetivo central do desenvolvimento sustentável busca a satisfação das necessidades 
humanas não somente para esta geração, mas para que as gerações futuras também 
tenham condições para satisfazer suas próprias necessidades. Essa definição aponta para 
uma tarefa complexa que exige ampla colaboração coordenada entre diversos setores da 
sociedade (ACOSTA, 2016).

O conceito de desenvolvimento sustentável é o resultado da conscientização da 
intrínseca relação entre degradação ambiental crescente, questões socioeconômicas 
relacionadas à pobreza, desigualdade e preocupações com um futuro saudável para a 
humanidade (HOPWOOD, MELLOR, O’BRIEN, 2005).

É perceptível que a preocupação com um problema de sustentabilidade não dissocia 
os sistemas ecológicos dos sociais, de maneira oposta, integra-os e por estarem inter-
relacionados, exigem soluções integradas. Isso é esclarecido no plano de ação da agenda 
2030, onde são propostos os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e suas 
169 metas, integradas, indivisíveis e equilibradas em três dimensões: questões ambiental, 
econômica e social (DJONÚ et al., 2018).

A saúde, objetivo 3 na agenda 2030, revela sua importância e sua inter-relação com 
as problemáticas da falta de saneamento básico (objetivo 6) e cidades e comunidades 
sustentáveis (objetivo 11). Contribuinte para o crescimento econômico da sociedade, a 
saúde é um indicador do progresso das nações no alcance ao desenvolvimento sustentável, 
uma vez que sua promoção em todas as idades insere benefícios que pode se difundir 
através das gerações (DJONÚ et al., 2018). Portanto, as consequências trazidas pela 
degradação do meio ambiente têm merecido atenção e muitos estudos, especialmente 
nos desdobramentos para o setor social, sobretudo, para a área da saúde (CAMPOS et 
al., 2018).

Pesquisadores da área de saúde têm apontado o resultado das mudanças 
ambientais nas condições de vida da população, especialmente em países pobres e em 
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desenvolvimento. Neste sentido, estudiosos do tema afirmam que a saúde é determinada 
por fatores genéticos, biológicos e psicossociais, sendo resultado da interação entre o 
desenvolvimento social e o meio ambiente e está relacionada ao modo de viver das pessoas 
e a sua relação com o ambiente em que vivem (ZOMBINI; PELICIONI 2014).

As situações de risco ambiental e de saúde são decorrentes de relações insustentáveis 
do homem com o meio que lhe dá as condições materiais para seu desenvolvimento, assim, 
o meio ambiente deve ser compreendido como condição intrínseca ao campo da saúde, 
ou seja, faz parte do todo que se realiza a vida humana e do qual não pode ser separado 
(ASSUNÇÃO FILHO et al., 2010).

3 |  ASPECTOS BIOECOLÓGICOS DO VETOR
O Aedes (Stegomyia) aegypti (LINNAEUS, 1762), tradicionalmente chamado de 

“mosquito da dengue”, pertence ao Filo Arthropoda, Subfilo Hexapoda, Classe Insecta, 
Ordem Diptera, Subordem Nematocera, Família Culicidae, Subfamília Culicinae, Tribo 
Aedini, Gênero Aedes e Subgênero Stegomyia (CONSOLI; OLIVEIRA, 1994).

O ciclo de vida é caracterizado por metamorfose completa (holometábolo), o qual 
de acordo com as condições climáticas, disponibilidade de alimentos e quantidade de 
larvas por criadouro, pode se completar no período de aproximadamente 10 dias. Seu 
desenvolvimento compreende quatro estádios: ovo, larva, pupa e adultos, sendo a fase 
larval dividida em quatro ínstares (L1, L2, L3 e L4) (BESERRA et al., 2009).

O A. aegypti é um mosquito domesticado, antropofílico, com atividade diurna e 
realiza sua oviposição principalmente em reservatórios artificiais de água, incluindo vasos 
de plantas, pneus descartados, tanques, dentre outros, porém, podem também realizar a 
postura em reservatórios naturais como em bambus, bromélias ou folhas caídas no solo 
(OLIVEIRA; CALEFFE; CONTE, 2017).

Machos e fêmeas adultos alimentam-se de seiva vegetal, entretanto, após a cópula, 
as fêmeas necessitam realizar a hematofagia, para que seus ovos possam amadurecer 
(CONSOLI; OLIVEIRA, 1994). Um único acasalamento garante a fecundidade para todos 
os ovos que a fêmea venha produzir ao longo de sua vida, sendo que os espermatozóides 
ficam armazenados numa estrutura chamada de espermateca (REY, 2010).

Ao realizar o repasto sanguíneo em um ser humano virêmico, o mosquito pode 
adquirir o vírus e permanecer infectado por toda sua vida, tornando-se apto a transmitir o 
vírus depois de 8 a 12 dias de replicação em suas glândulas salivares, processo conhecido 
como período de incubação extrínseco. Entretanto, a transmissão pode ocorrer tanto de 
forma mecânica, se o repasto for interrompido e o mosquito, imediatamente, se alimentar 
em outro hospedeiro susceptível próximo quanto pela transmissão vertical transovariana, 
neste caso, a fêmea transmite o vírus diretamente para a sua progênie através dos ovos, 
onde parte dos seus descentes já nascem infectados (CONSOLI; OLIVEIRA, 1994).
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O A. aegypti tem origem silvestre, provavelmente da África, mais precisamente ao 
Sul do deserto do Saara (região da Etiópia), onde é encontrado no ambiente natural das 
florestas alimentando-se e reproduzindo-se independentemente da presença de seres 
humanos. Foi nessa região que tal mosquito se tornou antropofílico, domiciliado e adaptado 
ao meio produzido pelo homem (GUBLER, 2014).

A introdução do A. aegypti no Brasil ocorreu no período colonial, possivelmente na 
época do tráfego de escravos. Em 1955, dada sua importância na transmissão da Febre 
amarela urbana, o mosquito foi erradicado do país. No entanto, em países circunvizinhos 
como por exemplo as Guianas, Venezuela, Estados Unidos, Cuba e outros países Centro-
Americanos, não o erradicaram, fato que permitiu que o Brasil sofresse uma nova invasão 
pelo mosquito em 1967 no Pará, mais tarde, em 1977, no Rio de Janeiro e em Roraima 
no ano de 1980 (CONSOLI; OLIVEIRA, 1994). Desde então, este vetor está presente em 
todos os Estados brasileiros, com distribuição em aproximadamente 4.523 municípios 
(ZARA, et al., 2016).

A adaptação e expansão do A. aegypti pelo território brasileiro é explicada por vários 
fatores, como o crescimento urbano, o aumento dos transportes de cargas e pessoas, 
problemas relacionados ao abastecimento de água, o manejo precário dos resíduos sólidos, 
especialmente pela presença de pneus, latas, garrafas, plásticos, dentre outros recipientes 
que são descartados de forma inadequada pelo ser humano, permitindo o acúmulo de 
pequenas quantidades de água oriunda da chuva, criando assim, possíveis focos para a 
sua proliferação (NOWAK; RAGONHA, 2018). Além disso, o clima tropical predominante 
no país mostra-se mais susceptível a presença do vetor (ALMEIDA; COTA; RODRIGUES, 
2020).

4 |  PRINCIPAIS ARBOVIROSES TRANSMITIDAS PELO AEDES AEGYPTI

4.1 Dengue
A dengue é uma doença reemergente, com rápida expansão em países tropicais 

e subtropicais (CAMPOS et al., 2018). Em todo o mundo é estimado que anualmente 
ocorram cerca de 400 milhões de infecções e aproximadamente 22.000 mortes (EXCLER 
et al., 2021). 

Caracteriza-se como uma doença aguda, infecciosa, não contagiosa e sistêmica, 
causada por um arbovírus pertencente ao gênero Flavivirus, família Flaviviridae, com 
quatro sorotipos conhecidos: DENV-1, DENV-2, DENV-3, DENV-4 e há pouco tempo o 
DENV-5 foi identificado em uma epidemia na Malásia (ARAÚJO et al., 2017). A transmissão 
desse arbovírus se dá pela picada de fêmeas infectadas das espécies A. albopictus (Skuse, 
1894) e A. aegypti, sendo este último considerado o principal vetor nas américas (STAUFT 
et al., 2018).

A infecção por determinado sorotipo viral confere imunidade duradoura para tal, 
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entretanto, o indivíduo continua suscetível para os demais. Infecções por diferentes 
sorotipos podem aumentar o risco para desenvolvimento da dengue grave, sobretudo 
em pessoas que residem em áreas endêmicas, uma vez que estão mais susceptíveis a 
sofrerem infecções sucessivas ao longo da vida (GUZMAN; HARRIS, 2015). Entretanto, 
a severidade clínica pode também estar relacionada a outros fatores como o subtipo viral 
infectante e aspectos individuais do paciente, a exemplos de idade, etnia e presença de 
comorbidades (GUZMAN; KOURI, 2008).

A infecção pelos diferentes sorotipos pode apresentar um amplo espectro de 
manifestações clínicas, que variam desde formas assintomáticas aos quadros de dengue 
com sinais de alarme e dengue grave, esta última, apesar de representar uma pequena 
porção dos casos, possui maior relevância clínica, incluindo hemorragias e alterações 
neurológicas, que em alguns casos, pode evoluir para óbito. Diante da gama de sintomas 
provocados pela infecção por vírus da dengue, o diagnóstico laboratorial se torna essencial 
para o manejo adequado do paciente (WILDER-SMITH et al., 2019).

A elevada ocorrência de dengue nos últimos anos no país revela o grande 
potencial epidêmico que a doença possui, tendo em vista que mesmo após introdução e 
disseminação dos vírus da zika e chikungunya, a dengue continua se destacando entre 
estas, permanecendo entre as grandes preocupações de saúde pública, acometendo todas 
as regiões do Brasil (OLIVEIRA; ARAÚJO; CAVALCANTI, 2018).

4.2 Zika
Também pertencente à família Flaviviridae e ao gênero Flavivirus, o vírus Zika 

(ZIKV) foi isolado pela primeira vez no ano de 1947, na Floresta Zika, em Uganda, 
durante um estudo sobre Febre amarela com uma da espécie de macaco Macaca mulata 
(Zimmermann, 1780). Em 1948, também foi isolado do mosquito africano Aedes africanus 
(Theobald, 1901) na mesma floresta (HAYES, 2009). Em seres humanos o vírus ZIKV foi 
descoberto no ano de 1954, depois de um surto de icterícia na Nigéria (SONG et al., 2017).

Durante quase meio século, o vírus ficou confinado na Ásia e África, no entanto, em 
2007 surgiu pela primeira vez fora desses continentes em forma de um grande surto na ilha 
do Yap, Micronesia. Posteriormente, a disseminação do vírus estendeu-se até a Polinésia 
Francesa e outras ilhas do Pacífico entre 2013 e 2014, alcançando em seguida as Américas 
(KINDHAUSER et al., 2016).

No Brasil, apesar de estudos filogenéticos apontarem para uma introdução do vírus 
já em 2013, o primeiro caso confirmado no país foi relatado em 2015, na região Nordeste, 
especificamente no município de Camaçari, no Estado da Bahia (LOWE et al., 2018). Em 
2016, um ano depois da confirmação laboratorial no país, o ZIKV já tinha se disseminado 
para 21 Estados brasileiros: Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito 
Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima, São Paulo e 
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Tocantins (LIMA-CAMARA, 2016). Atualmente, o vírus está presente em todos os Estados 
da federação (BRASIL, 2020).

O zika vírus é transmitido aos seres humanos principalmente pela picada de 
fêmeas de A. aegypti e A. albopictus infectadas pelo vírus (BOYER et al., 2018). A maioria 
dos infectados pelo vírus são assintomáticos ou desenvolvem apenas sintomas leves 
da doença, como febre, cefaleia, mialgia, erupção cutânea, dores nas articulações e 
conjuntivite (NDEFFO-MBAH; PARPIA; GALVANI, 2016). 

Apesar de a doença ser muitas vezes autolimitada, a infecção pelo vírus tem sido 
associada ao desenvolvimento de doenças congênitas, incluindo a microcefalia e doenças 
neurológicas como a síndrome de Guillain-Barré (CAO-LORMEAU et al., 2016). 

4.3 Chikungunya
Uma outra arbovirose com crescente incidência é a chikungunya. O nome 

“chikungunya” é originário da palavra africana Makonde que significa “aquele que é 
contorcido” fazendo referência ao fato dos pacientes apresentarem aparência encurvada 
devido a artralgia intensa que caracteriza a doença (TAUIL, 2014). Foi descrita pela primeira 
vez em 1952, durante um surto na Tanzânia. Há registros da doença em mais de 60 países 
da Ásia, África, Europa e Américas, com registros de 1.379,788 casos suspeitos nas ilhas 
do Caribe, países da América Latina e Estados Unidos, causando 191 mortes da doença 
nos primeiros meses de 2015 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020).

A doença é causada pelo vírus da família Togaviridae, gênero Alphavirus, transmitida 
pela picada de fêmeas dos mosquitos A. aegypti e A. albopictus infectadas pelo CHIKV 
(RALAPANAWA; KULARATNE, 2020). As principais manifestações clínicas da doença na 
fase aguda é uma febre alta acompanhada de artralgias e erupção cutânea. Após a fase 
aguda alguns pacientes podem apresentar persistência das artralgias por semanas ou até 
anos, caracterizando a fase crônica da doença (TORII et al., 2020).

Os primeiros casos de chikungunya no Brasil foram registrados em setembro de 
2014, na região Norte, cidade de Oiapoque (Amapá), onde, a partir de então, até o ano de 
2015 tinha atingido os Estados do Distrito Federal, Bahia, Mato Grosso do Sul, Roraima 
e Goiás (HONÓRIO, 2015). Atualmente o CHIKV é encontrado em todos os Estados 
brasileiros (BRASIL, 2020).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Compreender que a dengue, a zika e a chikungunya extrapolam a esfera da saúde 

e necessita de uma abordagem interdisciplinar e intersetorial é essencial tanto para a 
ciência quanto para o poder público. Neste sentido, a discussão acima aponta para o efeito 
negativo da exploração descontrolada dos recursos naturais pelo homem na alteração do 
habitat natural do vetor A. aegypti, tendo como importante consequência a emergência das 
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doenças transmitidas por ele. Sendo assim, fica caracterizada a interdependência do tripé: 
ambiental, social e econômico para a busca do ambiente ecologicamente equilibrado. No 
propósito de encontrar esse equilíbrio, uma das possibilidades que tem obtido um maior 
reconhecimento e destaque mundial tem sido a busca pelo desenvolvimento sustentável.
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